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Determinaram os delega

dos da commissão de Bellas

ortes que ha pouco tempo vi-

sitaram officiaimente o Museu

e confirmou-o ogora o sr. dr.

do Museu nacional, que o

grande salão que comprehen-

de o espaço que medeia entre

a sala dos moveis e a capella

do Senhor dos Passos, que

era indispensavel que aquel-

le e esta fazerem parte inte-

grante d'elle. A capella, pe-

lo seu valor artistico, e o sa-

lão por ser alunica parte do

edificio onde pode ser conve-

nientemente disposta a colle-

cção, de indumentaria. E, es

ta como tive occasião de di-

zer aqui, a mais completa e

importante do Museu, e pela

sua natureza e numero das

peças que a 'compõem só

n'um espaço muito vasto co-

mo aquelle. póde ser exposta

sem perigo de detrioração, e

bem examinada e justamente

apreciada.

Alem dos riquíssimos fron-

taes do seculo XVI a que já

mereferi, ha .no Museu por.

expôr, é Verdade, como' qua-

si tudo o mais, por falta de

installações adequadas, da

mesma epoca,quatro magnifi-

cos reposteiros.

Digo reposteiros porque

 

    

  

    

  

  

  

 

  

  

|ctos preciosos e de oiro Ou pra-

oiro do paramento carmezipi

custou 5249633000 reis.

Estes, muito mais que os

de Mafra formaram logo esco-

la, de forma que em varios

pontos do paiz não tardaram

em apparecer muitos puramen-

tos semilares. A lhama e o oiro

deslumbravam mais do que o

setim e o torçal dos, arrabidos,

aquelles, tiveram por isso pou-

cos imitadores, emquanto que

estes, os de S. João Baptista,

foram immensamente reprodu-

zidos. F) raro o paramento fei-

to em Portugal na segunda me-

tade do seculo XVIII que não

seja de lhama e, o bordado imi-

tação mais ou menos remota

dos d,aquella capella. Nieste

ultimo caso estão um grupo de

paramentos para missa solem-

ne, panno de pulpito, grenial

etc., c que foram, ao que pa-

rece, bordados no convento de

Jesus. Alguns, são já do secu-

lo XIX. O tecido do véu do

calix e, da bolsa de corporaes

é uma especialidade de que,

ainda não vi outro exemplar.

Nas exposições de arte orna-

mental em 1882 em Lisboa e,

na de arte sacra em 1895 tam-

bem na mesma cidade onde ii-

guram não havia semilhantes.

____,.___.___

[internado tiiiil

Assum'iú na segunda-feira

as redeas da governação do

districto o sr. dr. Joaquim de

Mello Freitas.

O acto foi muito concor-

do, e as suas boas palavras

e cuidados para assegurar a li-

berdade conquistada no dia l

de dezembro de 1640 está bem

patente.

Que vacuo enorme entre

uma parte d,eiles. O estyio de

uns é gracioso, leve e cheio de

beliezas, o dioutros é pesado,

monotono. Parece sentir-se ali

os effeitos da famosa pragmati-

ca de Filippe Ill que prohibin

em geral o uso des brocados,

telas de oiro ou de prata, lavo-

res de aljofre em seda ou pan-

no, passamanes de oiro, ou te-

cidos de fio precioso, ou bor-

dados da India, etc.

Ha egualmente no Museu

paramentos completos, de bro-

cado carmezim, com fachas de

velludo da mesma côr mas de

tom mais corregado e, com

bordaduras de applicação.

O desenho é baroque mas

não de todo desgracioso. Os

bordados são contornados a re-

quife.

O reinado de D. João V

foi um periodo de renascimen- ›

t0 para as artes em Portugal.

A fundação do convento de

Mafra pode dizer-se uma lou-

cura, mas feliz loucura, se a

olharmos pelo impulso que

com ella receberam as artes.

D. João V, como a commoni-

dade a quem destinara o con-

ventdnão-podia_possuir_ obie-, .

   

  

                             

  

  

 

    

 

ta, ainda mesmo que fosse pa-

ra serviço do culto o que, con-

trariava sobremaneira o seu

animo faustuoso c dessipador,

procurou conciliar este, com

de apresentação agradaram

ao numeroso audictorio, que

as ouviu com pronunciada

demonstração de agrado.

s:mpre assim os vi designar, e, f aquella pobreza, encommen-

não porque elles propriamente'dando no estrangeiro muitos

o sejam. A avaliar pelo ñm a'paramentos, o mais ricos que

que antigamente' eram destina-'se podessem fazer, sem ouro

dos, 0 forrar as paredes do riem prata. As regias ordens

claustro de S. João Baptista,¡foram fielmente cumpridas, das

e, mesmo pela sua forma, po-lofñcinas de Genova, Milan,

de muito bem dar-sc-lhe a de- I Napoles e França vieram ver-

nominação de pannos de ar- I, dadeiras maravilhas em tecidos

mar, pois estes não eram só e bordados; e, nlum dos dias

os razes como se crê geral-'das festas da sagração da basi-

mente, mas tambem tapessarias lica fez-se uma brilhante ex-

de ouro, de prata e de seda. ,posição no grande terreiro do

Cada um dos reposteiros apre- 'palacio de todos os paramen-

senta dois tons, o ouro é lavra- tos e mais alfaias pertencentes

do sobre um fundo amarello e ao culto, preciosos objectos de
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O sr. dr. Rodrigo Rodri-

gues tomou tambem no sab-

bado, como dissemos, posse

do cargo de governador ci-

vil do Porto, declarando es-

perar identificar-se com a po-

pulação do districto e contar'

fazer uma administração jus-

ticeira e uma politica verda-

deiramente republicana.

  

DOmínâ'W Faria» Padre LOUI'encojto determinando que os Che-

Salgueiro, Camillo e Manuel Rc

bocho.

sua d'alli subiram hontem os

srs, João Vasco de Carvalho,

agronomo distrietal, e Luiz Cou-

celr'f com suas familias.

43g_ Está na sus. casa de Espi-

nho a sr.'I D. Benedita Nobre dos

Santos, esposa do nosso Velho ami-

go e considerado commorciunte

lisbonense, sr. Antonio Nunes dos

Santos.

QL Retirarsm hoje do Farol.

com destino s Lisboa cs noasos

amigos, srs. Ricardo Cunha e Er

n--sto Soares.

à( Tambem do Farol retirou

hontem para a. sua casa de Estar-

reja, com sua esposa e filhinho, a.

sr.a D. Amelie Batalha do Cunha,

o considerado proprietario, sr. Au

gusto de Mattos.

g See ámnnhã do Farol, com des-

tino a Lisboa, u familia do benquisto

capitalista nosso conterrnneo, sr. Luiz

Marques ds Cunha.

Uorno'já dissemos, n familia Cunha

tencionn vir residir entre nós, no ele-

gante predio que ha pouco adquiriu

por elevada quantia e pertencia ao

nosso amigo, sr. Joào de Moraes Mn-

ohndo, mas só nos fins de outubro,

em que conto. ter completas ns obras

de reparação a qua vas proceder.

O sr. Luiz Cunha. segue para In-

álnterra, por Paris, onde tem visitas

a. lnzer,'eom seus filhos David e Ri-

cardo, acompanhando tambem e sua

gentil hospeda, Miss May, a South-

port

Fica em Manchester o sr. Ricardo

Cunha, que voe cultivar n'nqueiie

grande centro ss linguas e o ensino

pratico commercial, voltando seu pas

e seu irmão s Lisboa, de onde este

parte em começas de n -vombro para.

o Peró, indo exercer o cargo ds en-

Êcnheiro do Syndicate do Port-o/-Pare.

' por essa. occssiâo que. com sua.

esposa. e interessante ñlhn. D. Celine,

o sr. Luiz Cunha vem estabelecer rs-

'sB-mois em Aveiro. - o r

No Farol cesso e melhor parte

dos divertimentos de. quadra. A tomb

lis Cunha era por assim dizer s nima

d'elles, e com elis retiram d'alli, ste

no tim do corrente e começas do novo

mes, crosta da coionis, que é agora.

substituido pelos atinentes dns nl-

deiss.

g No paquete em que segue o sr.

Cunha vao tambem, com destino á.

Suissa, onde oonts completar o curso

de linguas o nosso patrioio e amigo,

sr.Vosco Soares.

Bon viagem e muito feli idade s

todos.

&De S. Pedro do Sul regras

sou á. sua b lln vivenda. de Ovar,

o sr. Apoiinsrio da Silva Lapas.

!t Regressou d'alli tambem,

indo do Furadouro com sua fami-

lia,o sr. José Correia Gomes.

!(Jó. está na Costa-nova o

nosso velho amigo e hsbil profes-

sor, sr. Antonio Marin dos Santos*

Freire.

  

  

a prata sobre um fundo ver-

melho, figurando albarradas

debellodesenho. Disse o sr. Joa-

quim de Vasconcellos que são

os exemplares mais perfeitos,

de maiores dimensões e de me

lhor estylo que tem visto em

Portugal.

Alguns d,estes paramentos

são a imagem viva- do esplen-

dor que entre nós attingiu no

seculo XVI architectura e a cs-

culptura em pedra, são peda-

ços das sumptuosas cgrejas da

Ordem de Christo em Thomar

e, dos Jeronymos e da formo-

sissima torre de Belem, feitos

de fio de oiro e seda. E nota-

vel coincidencia é a transição

porque entre nós passou á ar-

chitecture ao finaiisar o seculo

XVI e, durante a primeira me-

tade do seculo XVII, isto é a

corrupção ou falta de -bom

gosto que se observa nos mo-

numentos d'esta epocha, ver-

dadeiro espelho dos males da

patria, pois a elegancia e belie-

zas dioutrbra absorveram-as

por completo as saudades de

Alcacer-Kibir, o captiveiro dos

sessenta annos e os sacriñcios

DIA a DIA_

. ANNl VERSAH¡OS!

arte, que o monarcha dissera

ao entregal-os haverem-lhe cus-

tado tanto dinheiro como todo

o edificio A enorme quantida-

de de paramentos de damasco,

setim e gorgorão, branco, en-

Earnado, roxo, preto e verde,

bordados a retroz de cor de

palha com maximo primor, io-

ram então a admiração do cor-

po diplomatico e do corte e de-

pois de muito proveito para os

bordadores nacionaes, (que al-

li encontravam em diversidade

de modelos optimas lições de

bom gos e de perfeita execu-

ção. Vinte annos depois nova

escola se abriu aos bordadores

portuguezes; foi a riquíssima

collecção de paramentos feitos

em Roma e vindos para a ca-

pella de S. João Baptista na

egreja de S. Roque. Entre es~

tes, ha tambem alguns de gor-

gorão bordados a retroz côr de

oiro, (são os destinados ás mis-

sas rezadas) mas a sua maioria

é de lhama bronca e carme-

Zim' Sôxa' cor de Fosa seu¡ e bre e familia Luiz Henriques

Verdfi' bordada 3.0“' Para 3° Julio Christo, Arsiis Pinto, João Q

?vallar da sua “queza› baga Armando da Silva Pereira, Ma-

dtzer-se que, só o borda do de . nusl Eduardo Pessoa o esposa,

  

  

    

  

 

   

 

   

 

   

  

Fazem aunos:

Hoje, s srfl D. Maris Nunes

de Rezende,

A'msnhã, os srs. Aguello Ro-

gslla e Bento Guimarães, Olivei-

rs d'Azemsis.

Além, o sr. Manuel da Silveira

Diniz, Ssngslhos.

Ó PRAIAS E THERMAS

Estiveram n'estes dias no Fs-

rol os srs. dr. Tavares de Reset

do, João Mendonça, esposa e ii.

lhes, José A. Marques, padre Ro~

que Ferreira, Barão de Cadoro,

Antonio Maris dosSantos Freire,

Silverio de Magalhães, esposa e

filho, tonentes Paulo T ixeira e

Rebello, slferes Mascarenhas Mo

nozes e Ramires, aspirantes Gue-

des da Silva, Novaes e Silva,

Francisco Marques da Nsia e es-

posa, Antonio Mais, Alfredo Oso-

rio e esposa, Cesar dos Reis, Ca-

sal Moreira e familia, Arnaldo Ri.

beiro, esposa e filhos, dr. Chem-

bim do Valle Guimarães, Aurelio

Costa, Domingos Guimarãe e os

posa, João Francisco Leitão, Au

gusto Cos tr da Costa Goes, espo-

se e filhos, Antonio Tavares Le›

  
  

   

  

   

  

   

  

  

  

  

  

!L Retirou do Bussnco para s

Figueira o nosso querido amigo,

sr. dr. Barbosa de Magalhães

entre no Farol, com 'alguns

dies do licença, o nosso presado

amigo, sr. Nuno Alvarenga, zeloso

empregado superior dos escripto-

rics da Mala real-inglera. E' hos-

peda de sua tis, sr.l D. Rosaiius

d'AzeVedc.

O REGRESSOS:

 

Vindo de Manaus, chegou á

sua casa de Pardelhas o sr. Ms-

nuel Maris dos Santos.

@De regresso ds ilha do

Principe, chegou ha dias a Ovar

o sr. José Ramos.

O VISITAS 2

De visita ao illustre deputado,

sr. dr. Egas Moniz, tem estado em

Perdilhó o sr. rir. hssiono No.

ves, esclarecido medio.) da capital,

e as sr.“ D. Barths Moniz Tava-

res, gentil íilha do g :terei-medico

dr. Moniz Tavares e sua irmã D.

Maria Adelaide Moniz Tavares.

O DOENTES:

Está. gravemente enfermo, re-

oaiando-so pela sua vid», P¡ sr.' D_

Maria Constança. Couceiro da

Costa, esposa do sr. Francisco Ms-

nuol Couceiro da Costa.

Sentimos e fazemos voto-i pelas

suas melhoras.

.›__---.-_---

Serviços no ulti'amir

O 'Dmrio-do-gowrno che-

fes de repartição, engenhei

ros, conductores de obras pu-

blicas e oriiciaes da direcção

geral das colonias, que nun-

ca tenham servido no ultra-

mar, serão annualmcnte no-

meados, um por cada classe,

para servirem no ultramar por

dois annos e collocados á von-

tade do governador; será sem-

pre o mais antigo o preferido

a ir c não havendo volunta'

rios irá o mais moderno.

Antes de partir serão ¡ns-

peccionados pela junta de

saude das colonias e os que

forem julgados incapazes ou

aquelles que se recusarem a

ir senão aposentados.

Não serão obrigados a ir

servir nas colouias aquelles

que tiverem mais de 50 annos

de edade e os que contém

mais de 25 annos de serviço

na direcção das eolonias.

Os que, porém contarem

mais de 50 annos dc edade, e

queiram ir, poderão ser no

meados se a junta fór d'essa

opinião.

M

Coisas da nossa terra
;É

Aguas pas-atlas

“Silly-Dia 25 de setembro-

Uma branqueira apanha na ria, do

um só lenço, 320 sollias grandes.

Dia 26-0 operario Alfonso

Seixal, da Mamarrosa, trabalhava

na escavação d'ums pedreira quan-

do, a 200 metros, um tiro o attin-

ge e mata.

Dio 27-Segue muita gente ps-

ra o Bussaeo a assistir a festa mili-

tar que aiii se realisa.

t O tempo. excellente.

dale» ele roer-aim-Polo

conhecido sportman e nosso amigo,

sr. Mario Duarte, acaba de ser

idquirido um bslic joia, que, pela

.ana construcção e condicções nau-

iicas tem causado o pasmo dos

que se dedicam à pratica de tão

util sport. O elegante barco, que

node 8,'“45, de Comprido, por

l,'“85 de largo, é munido d'um

center board que lhe perinitte us-

vegar em aguas pouco profundas,

como são, no geral, as da nossa

ria. Construido em inglaterra, en-

trou nas regatas internacionaes de

Monaco, onde foi adquirido pelo

iisttncto sportinan de L sbos, sr.

Carlos Bieck, que agora o cedeu

iquello nosso amigo, depois de

servir de modelo aos monotypos

que hão de correr nas proximas

regatas de Cascaes. E' munido de

compart mentos estanquos, o que

lhe permitia navegar no mar, co-

brindo'o t8 metros quadrados de

pano, d'utn tecido especial.

E', sem contestação, o barco de

vella mais elegante e mais veloz

que actualmente suica a nossa ria,

devendo no proximo anuo l'arzer-se

a acquisição de mais dois, perfeita-

mente eguaes, por rapases d'asta ci-

dade verdadeiramente apaixonados

do jatheneu, e que se propõem

realisar em Aveiro corridas de vol-

ia com barcos proprios.

O formosa barco, que se acha

atracado ao caes de allandega,

tem sido muito visitado.

Alvaro CBI'IBÍI'I Pin-

to.-Passou agora o primeiro an-

niversario da morte d'este pobre

moço, tão bom, tão genoroso, tão

util quanto infeliz. Uma febre ti-

l'oidc, contra a quai foram inlructi-

fetos todos os recursos da scien-

cia, teimou em roubal-o á vida, a

elle que tanto carecia d'ella para sl

o para us seus, a vida que lhe de-

corria serena, cercada dos mimos do

uma mãe amantissima e dos alic-

clcs d'uma irmã que foi modelo de

filhas e é hoje modulo do esposo.

0 Alvaro, cujo talento ahi liceu

sssignalado em centenas de carica-

turas e desenhos que mais pare-

gado hoje publica um deCFe- com d'um consagrado da arte, e

   

  

  

  

   

  

       

  

   

  

   

  

  

  

  

    

    

  

   

   

  
   

  

   

  

de cujo scintiilante espirito nos ii-

earaui recordações imarcessiveis,

lia um anno que dorme, na sua

derradeira estaneia. o sóuo ultimo.

Como peza dizer-n!

Em sumagio de sua alma lorem

ressdas lulas“, na 2.' feira, em

Aveiro e Mealhada, actos a que as:

sisliram muitas pessoas das rela-

ções do extincto e dos seus. Tanto

all¡ como rá tiram distribuidas

avaliadas uaniolus, não só aos po-

bres' assistentes coinu a familias

carecidas.

O dia 25 de setembro não es-

quece aos que tanto o atuarame

ájuelles a quem o ligaram laços

de estreita Simpatia.

Ill-amas do man-lir-

ribou a Viauus a chalupa Chiquita,

que d'aqui havia sahido, na sexua-

ua passada, com carregamento de

sal', destinado a Villa do Conde.

Como não pudesse fundear ló-

ra da barra d'aqucile porto para

eli'acluar a descarga, correu para o

norte em demanda do porto de

Vianna, e quando se, acluva ao sul

da barra, sobroveiulhe um intão

de vento do 0. s'. O. debaixo de

trovoada, que a ubrlgou s diminuir

o panuo.

Quando arriava a giba, a véla

ganhou seio, dando em resultado

partir o mastareo de proa, que ar-

rastou tambem o de re por esta-

rem Iigazios com Lllll esiàe.

Não ha, felizmente, desastres

pessoaes a lamentar.

Esta embarcação liceu funde¡-

.la em irenze do largo Cinco-dc-

outubrc, e quando a maré começou

a vazar, como as mare são vivas,

rebentourlhs a amarração do N. E.,

fazendo-s cahir sobre a chalupa

Valladarea 2.', não itie cssssndo

avarias.

A Chiquita é da praça de Avei-

ro, do lote de 56 toneladas, 6 pes-

soas de tripulação e pertencente

ao conceituado proprietario nosso

velho amigo, sr. José Pereira Ju-

nior.

E' seu mestre o sr. Manuel Gon-

çalves Vllião, do llhavo.

levo¡ - hDPlP¡0l.-Com

a adopção da bora oiiicial, s partir

.iejancirc, serão alterados todos

os horarios de comboios do paiz.

0 outõno.--Entràmos já

no periodo outonal, que costuma

ser, entre nós, n segunda [asc ds

primavera.

O sol, sttiugindo a linha equa-

torial, tornando por isso o dia

eguai á nous, vao, entretanto, ca-

.ia vez mais afastando-se de nós

na direcção do tropico do Capri-

cornio.

Em 22 de dezembro estaremos

etn pleno inverno.

levo magistrado. -

O sr. dr. Angelo ds Cunha sam-

paio Maia (S. João do ver), to¡ no-

meado subdelegado do procurador

ds Republica junto da quarta vara

.le Lisboa. Os nossoa parabens.

O novo iunccmnario de justiça

é um moço das mais upreciavsis

qualidades de caracter.

«Recreio-artistico».

-No seu rogresw a Aveiro, de

excursão recheada por iniciativa

d'ests util colectividade local s

Aguada, que foi coroada de feliz

exito, enviou o seu digno presiden-

te ao Club d'Agucda o seguinte

oliieio de agradecimento pela lor-

ma amavei por que os aveirenses

alii foram recebidos:

.Sumnments penhorado com as

muitos manifestações de estima e so-

lidariedade de que foi alvo s excursão

aveironse, ds iniciativa da Sociedade

Mrio-artütico, por porto de generoso

população do villa d'AguodI., venho

junto de v. em', e em nome ds dire-

cção s. que preside, interpretando os

sentimentos dos meu¡ consooios e de

todos os excursionistos, expressar e.

immenss gratidão de que está possui-

ds este sociedade e os meus pstrioios,

que tiverem a dit¡ de visitor no dia

17 proximo lindo esse linda e smsvel

terre.

A fundo impressão de vivo reco-

nhecimento que ns sims dos sveiren-

ses produziu s vosso gentileza e go-

noroeidade,nào se spagnrá tão cedo. o

quizersmos nas ter ensejo de, senão

retribuir, pagar e corresponder por

fsetos ó. recepção e bizarro tratamen-

to que nos dou osso bom povo, cujo

:minds a etecemos e dosejsmos insi-

ternvel e ursdours. '

Aceita, pois. e demonstração do



nosso agradecimento e aceitas a ein- i

cera estimados voe votamos do fun-

do do nosso coração captivado, pe-

dindo-vos que sejaes, perante os vos-

sos concidadàos, o transmissor dos

sentimentos que animam esta socie-

dale, os exonrsxonistns e a cidade de

Aveiro. Saude e fraternidade. Aveiro,

20 de setembro de 1911 0 presidente,

;Maximo llmriques de Oliveira.

?valiam-Ein substituição

das corridas que estavam para el-

lactnar-se Iioutem no Farol, reali-

sou-se alii um match de tenis com-

posto de trt-z turnos, que entre si

pleiteram os tres premios destina-

dos às corridas.

Foi uma lucia em que, palmo

a palmo, se disputaram as honras

do triumlo. w

No primeiro grupo, composto

dos srs. Barão de Cadoro (Carlos)

e Agneilo ltegalla, contra os sis.

David Cunha e Alexandre Rezende,

ganharam aquelles.

No segundo, das sr.“ D. Celina

Bata'lia da Cunha e Maximo Junior

contra .iiisa May e Luiz Firmino lle-

gaila de thlleud, ganharam estes.

NI terreiro, dos srs. Francisco

Taborda e Ricardo Cunha contra os

era. Lorirelio Regatta e Sebastião

de Lemos e Liina,ganharam aquel-

las.

llculdade conseguiu fazer retirar os

'lados da zona incendiada alim de

lies salvar a Vida, trabalhando

tambem muito para evitar que a

chama atingissc a povoação.

Tem apparecido logos em va-

rios pontos do concolho de Sever,

parecendo que são lançados de

proposito.

t Foi preso no Porto, na oc-

casião em que tentava atirar-se

(lo tabuleiro superior da ponte D.

Luiz ao Douro, .lose Gomes Soares

Junior, natural d'Albergaria-a-velha.

'l'em a inouomauia do snicvdio, pois

já são tres tentativas que faz para

o realisar, e ainda¡ ha pouco foi

salvo na ria d'Aveiro, onde se ti-

nha lançado com o mesmo propu-

site.

g' Uma porca que o sr. Fran-

cisco Martins Callado, de Aveiães-

de-cnna, possue, teve ha tempo

uma ninhada de quinze leilões e

no principio d'este mez outra de

desessete.

Não podendo amamentar todos

os lllhos, estão sendo alguns aus-

tentados a leite de cabra. i

Contra a debilidade“o

para sustentar as for--

986.-llecommendamos o Vinho

nutritivo de carne, de Pedro Franco

e 0.“, por ser o unico legalmente an-

ctorisado pelos Governos e auctorida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

naciouaes' e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

eiIlcacia, para enriquecer o sangue

e -levantar ou sustentar as forças,

centenares dos mais distinctos me-

dicos. Um calix d'este vinho repre

senta um bom bife.

w lllill'lll Width

intanteria 24 na lrunteira

Sou e hora da partida. Arranjo

vam se os ultimos alivios da viagem

quando a banda de musica rompeu

com um ordinaria acompanhado de

notas estridentes mas afinada: das

cornetas dos corneteiros, que mais

parecia .ima. murcha de guerra que

um ordinaria testivo. Pela porte das

armas deslilnram as quatro compa-

nhias, seguidas do capitao medico

com os seus ajudantes. Chegados à

estação e dispostos da forma. mais

conveniente, começou a proceder-se

ao embarque das praças, que se efe-

cinou com e maxima. presteze.Fize-

ram-se os ultimos acenos da despe-

dida, e oiIiciaes e sargentos, depois

de receberem um abraço saudoso do

nosso bom oommandante, subiram

para as carruagem, nao se esquecen-

do porém de oscular com ardor as

frontns coradas das esposas, quo.“

coração opresso os seguiam com a

vista humedecidu.

Silvou a locomotiva com toda a

iorça dos seus pulmões de aço e põe

se em movimento lento, que se foi

acelerando pouco a pouco. Das jane-

les das carruagens viam-se acenando

com todo a força lenços e bai-rotinas

de soldados que da estação sc deixa-

ram de divisor na mais afastada cur-

va. da linha ferrea. Rodou o comboio

com ligeireea, parando em Estarreja

para. receber agua; foi curto o espaço

de tempo que esteve parado, come-

çando a rodar imediatamente, paran-

do só em Campanhà para mudarmos

de via. Vie-se puesar com rapidez as

campinas luteraes do caminho de fer-

ro e os pinhaes sombrias que o or-

iam.

Na altura de Espinho divizemoe o

Oceano que se approximou tanto, que

parecia querer beiiar-noe o pés com

ousadia. Era quasi noite quando de-

pois de passarmos por entre umas

altas serranies avistamos a ente que

atravessa o Douro. Em ampunhñ.

tudo saltou em terra, mas pouco nos

demorámos, porque d'alli a. pouco já

rodavamos para e Regoa. Era noute

cerrado, e as arvores que circunda-

vem a. via pareciam negros fantasmas

ida e volta entre as estações de

Lisboa, Coimbra e Porto para ou-

tras dversas estações por preços

reduzidos em 2.' e 3.“ classes, va

lidos por um dia.

Do Porto haverá. esse serviço

para as estaçõm de Mealhada a

reis 25070 e 16-130, respectiva-

mente; de Coimbra 25480 e 15760;

e du Pampilhosa e de Coimbra pa

ra Carvalhnsa, Baira; Extremoz,

Miranda do Corvo, Padrão, Louzã,

Pampilhosa, Aveiro, Pombal e

Porto,

0 Aviador- Vem-ines.

-Vedrines pregou-nos a partida.

Fez-nos estar, a nós e n muita

gente, de olhos titos no espaço,

durante longas horas (lo dia de

segunda-feira, esperando vel-o fen-

der os ares, do norte ao sul, con

correndo a costa.

Muitas gaivotas, algumas ne-

gras, e nada mais. Vedrines lan-

çeu a nova da sua passagem a

correr mundo, e deixou se licor

muito eocegado em terras de Hes

penha.

Inch-noção primaria

-Viio ser nomeados alguns pro-

fessores norinelistas para auxilia-

rem a. oommissão do regulamento

da lei do ensino primario na con-

fecção dos programmas das disci-

plinas professadas nas escolas nor-

maes.

Notícias agrícolas.-

Estão feitas as Vindimas quasi que

em toda a parte. No geral a pro-

ducçãc l'oi superior as previsões,

e a qualidade é magnillca.

Temos de varios pontos as se~

guintes communicações:

Mêda-As ultimas chuvas bened-

ciarum muitissimo as uvas, facilitan-

do a sua maturação, o que fez com

que os vinhos da. colheita sejam de

boa qualidade.

O mercado encontra-se hn muito

sem movimento e com preços baixos.

Tab.›a.-Anteoipn-se a víndima.

A colheita é muito mais abundan-

te que a do anno passado.

Anadiu.-Estào ein plena activida-

de os trabalhos das Vindimas em to-

da a Bairrada. A producçâo é boa.

Braga-Em todas as freguezfus

i'este concelho, procede-se á viudi-

ma principalmente das castas mou-

risco e tinto.

Alguns lavradores mais apressa-

dos,já vindimam a cito.

O preço do vinho tem baixado, re-

gulendo entre 25 e 265000 reis a pipa.

Gnalhaa.-A não ser que

nos resolvemos um dia a fazer o

que se [tz lá tora, exigir do com-

posdor, por [seio de multa, a res-

pousabilidade das barbaridades que

commette na composição do origi-

nal e emendas das provas, não ha

meio de evitar as graihas e mais

tolices que fez por essa composi-

ção fora. '

O numero anterior do Campeão

é como um crivo: raras são os pe-

riodos em que não sahiu asneira.

Na noticia sol) o titulo de Recen-

seamento eleitoral, até linhas intei-

ras lhe comeram, alterando pro-

fundamente o sentido da escripta.

Seja tudu em desconto. . . dos seus

pecados, e que o leitor releve a

impertiuencia, que não honra o

nome da classe typogralica.

A' volta do dista-¡-

cio-_Quando ha dias seguia, á

frente do seu carro, pela rua cen

tral da Mealhada, um lavrador de

all¡ destraiu-se com uma obra que

alli anda em construcção, e, esbar-

rando n'um outro carro que estava

parado junto a essa obra, cahiu

para a frente do seu, licaudo sob

elle e de maneira a ter morte ins-

tantanea.

J Nos matos e piuhaes das

'l'alhadas manifestou-se logo. Acu-

diu gente, que so com grande dll'-

   

      

    

  

                       

   

 

  

      

   

  

  

  

   

   

     

   

   

 

   

   

   

   

 

   

  

 

   

  

   

    

  

    

    

   

   

   

  

   

   

 

  

   

 

   

   

    

 

   

 

   

 

   

    

  

     

   

  

 

   

    
   

         

   

   

  

  

A distribuição dos premios fez-

se ã noite, na Assembleia, entre

palmas dos assistentes aos vence-

d0res, dançando-se em seguida até

tarde.

í Contam-se por milhares os

romeiros que desde sabhado aillui-

ram à formosa praia da Costa-no-

va, onde se levou a edeito a ro-

maria aSenhora da Saude, e que

depois voltaram pela Barra, na ro-

magem a Senhora dos Navegantes.

as nossas aldeias deram crescido

contingente.

Valle do “naum-[leu-

ve ha dias av-aria no caminho de

ferro do Valle do Vouga, entre a

Mourisca e Aguada, não podendo

avançar o comboio das 4,12 da

tarde, que ao chegou à estação de

Eixo às 7,50, faZendo all¡ trasbor~

do a machxna balastreira, que veio

a Aveiro formar comboio e levou

os passageiros até alli.

A con-'tracção da linha deixa

muito a desejar, como por vezes

temos dito, e o resultado e este.

Aqulilo parece feito com cuspo em

certos sitios, e tanto que a menor

quantidade de chuva e o proprio

vento lhe levam os aterros.

Encommendas pos-

teem-A principiar no proximo

domingo, o custo das encommen

das postaes, no continente, passa a

ser de 100 reis até 6 kilos, peso

maximo, que actualmente é de 5

kilos. ~

Como se ve, soil'reram uma re-

ducção de 50 por cento, o que vae

dar logar a um augmento conside-

ravel de encommendas.

Se assim se podesse fazer com

o custo das espilhas para cartas e

jornaes, nada perderia o Estado.

Caminhos de fel-ro.-

A (Companhia-dos caminhos de-fer-

ro-portuguezss vai ampliar a sua

tarifa combinada de pequena velo-

cidade parn o transporte de azeite

de oliveira em cascos, barris ou

odrea de varias estações hespanho-

las par Lisbon, Gaia e Porto, pe

los seguintes preços por tonelada:

36780 reis ou 21 pesetas para a

companhia portugueza e 66300

reis ou 3:3 pesetas para a hespe

nbola de Madrid a Saragoça e Ali

cento ou seja um _total de 106800

reis ou 56 pcsutas.

- Eguaimente pensa cm esta-

belecer nes domingos de outubro

um serviço especial de bilhetes de

   

m

- Deixa ficar ahi e reti-

ra-te, ordenou o general ao

crendo; Sunthiego me ser-

virá. Santhiago pôz tudo em or-

dem, e vendo que D. Pedro

continuava a pasaeiar sem

mais se lembrar do almoço,

diese-lhe:

- Quando o sr. marquez

quizer. . .

O general sentou-se e co-

meçou a comer distrahidamen-

te, sem reparar no que levava

á bocca, tal era a preoecupa-

ção que o dominava.

- Serve-me uma chavena

de chá, disse elle.

Santhingo obdeceu.

-- Sabes se minha tilha

já. está levantada? perguntou

o general depois d'uma curta

pausa.

- Não sei senhor mar-

quez; mas se deseja, vou ea-

mwmmno “naun ns Pninuis,

TtisT_“__

PENHÚR MATERNÚ
SEGUNDA PARTE

se soubesse o passo que vou

dar. . . Melhor é que o ignore.

E dirigindo a Santhiago

um olhar frio, accrescentou:

- Has de acompanhar-me.

- O sr. marquez bem sa-

be que estou sempre ás suas

ordens.

-- Sei; e tu não ignoras

que ha muito depositei em tia

maxima confiança.

- O sr. general não só

me salvou a vida, como me

honra com a sua estima.

- E' merecida; mas não

fellemoa n'ieto. Sabes aonde

vou P

-- Como hei de saber, sr.

general?

- Era impossivel que o

suspeitussee, sequer! volveu o

marquez, esboçando um sorri-

so frio. Mae é indispensnvel

fizer um esforço. Essa crean-

ça que me alegra a. existen-

Craducção de 'José Beirão

Um anlo na terra

VIH

Desterro voluntario

-- Não te demores; vae

dizer que me tragam o almoço

e que apromptem a carruagem.

Santhiego sahiu e o gene-

ral começou a passear pelo

gabinete.

O rosto d'aquelle homem,

onde não se apagar¡ ainda

de todo a belleza da mocidade,

demonstrava claramente uma

grande inquietação interior.

Passado algum tempoa San- ber.

thiago tornoua entrar, segui- - Não, não é preciso; cia, case anjo que Deus me

do por um crendo que trazia vel-a-heiquandoregressar.Es- concedeu merece bem que eu

uma bandeja com o almoço ea encantadora creança tem me verifique.

do marquez. broee mim tal influencia, que Santiago iitava seu amo

qoe se eumiam ne. escuridão com ra-

pidez. Os soldadosncenavam tantos

como o sono, á. excepção de algum

mais espertulbote que se conservnve

á. janela vendo passar-lhe diante da

vista a rendada sombra que se dese-

nhava no horisonte. Depois de parar

em Penafiel e numa outra estação,

par-imos finalmente na Bzgon para

tomarmos o comboio que nos condu

ziu e. Vidago.

Os cuidados desiquipados espalhe

ram-se como uma. manada de moscas

bravos, coalhando o arvoredo fron-

teiro é. esteçdo e atatuihando uma

tubeme. que ainda se conservave aber-

ta a. pequena distancia. Os corneta¡-

ros tocaram a unir fazendo soar as

notas agudas, e estridentes das cor-

netas, em varias direcções; mas a

rapaziada d'esta vaz custou muito a.

Juntar. Eram gritos que revoavam en-

tre a garganta de serras que circunda.

a estação e a villa, cruzando se bra-

dos em todas as direcções. Parte da

tropa. já. dormiu nos vagens, quando

se acabou de juntar os que se tinham

dispersqdo. Silvou a machine com to-

da a força e começamos e rodar. D'ahi

a duda encontravamo-nos entre um

valle tnndissimo do lado esquerdo e

uma escarpada e alta serra do outro

lado, parecendo ameaçar desempe-

nhar-se pela encosta o comboio que

nos conduzia.. Este parecia uma co-

bra colossal e. arrastar-se com custo

por entre o lena de uma prata, tece

eram as voltas arriscadae e perigo-

sas que e vie fazia. Tivemos oceusino

de ver passar quasi junto ao extremo

do ultimo vagon e machine que nos

arrastam.

Esta., ora subia com custo rampas

apicádas. ora descia com geito encos-

tas de perigoso declive. o'ntre o susto

de alguns e o receio de muitos, che-

gamos de manhã cedo a. Vidago, onde

desembarcamos mais desefogsdos,

como se tivessemos acordado do um

eomno aterrador. Formámos e as qua-

tro companhias estenderem-se ein li-

nha do lado esquerdo da estrada que

de. estação conduzia ao povoado e

diaqui a Chaves. Estabelecida a. guar-

da de policia; enserilhadas as armas,

desiquipadas as praças e distribuidos

os vencimentos de marcha. para esse

dia, a. multidão dispersou, escafusn-

dc-se a maior parte n'umas tàscas

de madeira que aiii existem. Vidago é

um logar bonito e tar-judo, embora

esteja encaixado n'uma garganta aper-

tada de serras. Tem predios de bom

gosto e raparigas de bom tom, apesar

da linguagem ser já muito cerrado.

Os trajes, embora sejam moldados

por alguns tipos que lá. apperecem na

epoca balneer, variam muito de tom e

são muito feitos de cedencia.

Cousistem em casacos pouco cin

todos que se debruçam por fóra das

saias na cintura; andam em cabello,

sem belleza de penteados. e trazem o

l~nço por cima dos ,hombres seguro

por um simples no na altura do peito;

n saiiuncia n'esta parte do corpo é

muito pouca. e mal feita; as saiasl

apesar de cumpridas, tem pouca roda

e .-ào cingidas com uma tire de t'a-

zanda a pouca altura da extrimidnde

Us Soldados dormiem a. maior parte

espioherrados á sombra de uns pi-

nheitos n'umn encosta do lado direi-

to da estaçeo. A's dez horas marcha-

razn para Chaves as secções de quar-

seis; e as tres da tarde, depois de'

se munirem a maior parte dos sol-

dados de vinho e pac, tocou e unir.

For numm as companhias, equiparam

se os homens, e ao som de uma mar-

cha. execute-iu por oorueteiros, mai'

chámos- para cima De Vidago a Cha-

ves calculam-se 18 kilometres bem

puxa-los por uma ostra-la a subir.

Atravessnmos cadenciademente a po-

voaças hospitaleire. que iamos abun-

donur, e tomamos estrada acima;

meios mortos de fadiga e cançados

da viagem. Tendo quasi perdido de

vista as casariss de Vidago, começa-

mos a marchar á. vontade, começando

entào u reinaçào nos mais animcsos,

que iniciavam o riso aos mais feitos

de coragem.
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Coisas de terra estranha

A ¡lluminação publi-

ca.-0 gaz sob a pressão habi-

tuai ou com mangas, a incandes-

ceocia electrica, os arcos voltalcos

disputam primasias nas grandes

cidades, fazendo valer os seus ine-

 

M

sem o comprehender, mas as

palavras que pronunciare ex-

citavam-lhe vivamente a cu-

rioeidude.

- Sei que vou humilhar-

me; continuou o general, ella

é orgulhosa, altiva, e talvez

receba o meu pedido com um

sorriso desdenhoso; é o mes-

mo, terei coragem para soffrer

“ido.

Santiago começava a com-

prehender o motivo da preoc-

cupação de seu amo.

- O que! vae acaso visi-

tar a er.“ merqueza?

- Vou, respondeu D. Pe-

dro eom um suspiro. E' ne

eeesario que termine e. nossa

separação, tenho uma filha, e

por ella estou resolvido u to-

dos os sacriiicios.

- Mas quererá a sr.“ mar-

quwa abandonar o seu reti-

ro P

- E o que espero saber

d'aqui a pouco.

Santiago fez um movimen-

to de cabeça como duvidando.

recirnentos por meio de contínuos

apeil'eiçoameutos.

Coin relação ãs lampadas de

arco voltaico e Philadelphia que

mantem o record dos grandes cen-

tros, tendo nas Vias publicas duas

vezes mais lampadas de arco que

N-vaork. 13:258 contra 5:500,

seguindo se Berlim com 1:955, Pa-

riz com 1:851, Vienna com 1:165,

Londres com 400 e Bruxellas com

210.

0 novo cometa.-0 co-

meta de Brooks, a que reenntemen-

te n .s referimos ja. apparece co-

mo uma estrella de setima gran-

vleza, visivel á simples vista na au

sencia da lua, e caminha com um

rapido movimento proprio, da cons-

tellação do Cysne para a do Dragão.

Presentemenle póle ser visto

um pouco ao norte da estrella Al-

pha, da primeira das referidas cons-

ti-llações, e até il de setembro

atravessara pela parte superior da

cabeça do Dragão, alcançando en»

tão a quarta grandeza.

0 seu movimento é directo e a

sua declinação ira augmentando

até a data acima indicada.

A 27 de outubro achar-sedia

no perihelio, e a sua distancia do

sol n'esse momento será, aprox¡-

madamente, a metade do raio da

orbita terrestre, que equivale a 72

.niliiões e meio de kilometres.

0 cometa de Brooks não ¡capi-

ra os terrores que acompanharam

o cometa de Halley; pertence ao

numero dos pacdicos e nem se-

quer tem cauda. Podemos dormir

socegadamente.

(Pontevedra), deixa a perder de

vista o famoso calculador [nando,

pela sua prodígiosa memoria. E

ioutor em theologia, direito civil,

phylosopliia, lettras e sciencias exa-

ctas, sabe oito linguas e é um de.

Iicailo poeta.

Esse sacerdote, de nome Li-

sarde Savana, resolve de memoria,

com pastnnsa rapidez e precisão,

os mais dilliceis problemas mathe-

maticos, equações com varias inco-

gnitas, extracção de raizes, logari-

thmos, elevação a potencias, divi-

são por 30 ou mais Cifras, etc.

Repete iininediataznente qual-

quer série de nomes que lhe di-

gam de viva voz, a lista completa

de um sorteio de loterias, a mais

complicada partitura, depois de

uma leitura, dizendo exactamente

o numero de notas que contem e

repete sem omlttir nem trocar pa-

lavra alguma o mais extenso dis-

curso. Sabe de cor a Biblia, cita

logo o tomo, pagina e linha em

que está um versículo e recita o

que se lhe indica em castelhano,

latim, grego e hebreu. Sabe de

cór as obras de Bilures, S. Thomaz

de Aquino, Sinta 'l'nereza e outras.

Recita o dicciouario da lieal Aca-

demia e qualquer livro, lendo-o

uma vez, e repete um censo intei-

ro de qualquer numero de nomes,

pormenorisando a prollssão e du-

micilio de cada um.

Estes adiniraveis dotes de re-

tentiva surgiram n'elle ha um an-

no, depois de uma enfermidade

grave.

Brevemente vae a Bilbao para

 

0 prodígio intelle-

ctuab-Dzem de Madrid que o

parocho de San Martin, de Borela

Alvaro Poppe, circulo n.°

21, Santa Comba Dão; AlVlll'O

Xavier de Castro, circulo n.°

21, Santa Comba Dio; Ama-

ro de Azevedo Gomes, circulo

n.° 35, Lisboa (Occidental);

Americo Olavo de Azevodo,

circulo n.° 27, Castello Bran-

co, Amilcar da Silva Ramada

Curto, circulo n.° 28, Covilhã:

Angelo Rodrigues da Fonseca,

circulo n.° 24, Coimbrr-An-

gelo Vaz, circulo n.° 10,0' ór-

to; Annibal de Sousa Dias,

circulo n.° 31, Santarem; An-

selmo Augusto da Coste Xu-

vier, circulo n.° 31, Santarem;

Anselmo Braamcamp Freire,

circulo n.° 34, Lisbon (Orien-

tel); Antão Fernandes de Car-

valho, circulo n.° 6, Villa

Reel; Antonio Alfonso Garcia

da Costa, circulo n ° 43, Es-

tremoz; Antonio Alberto Che.-

rula Pessanha, circulo n.° 8,

Bragança; Antonio Albino

Carvalho Mourão, circulo n.°

8, Bragança; Antonio Ani-rim

de Canallio, circulo n.° 20,

Moimenta da Beira; Antonio

Artista Branco, circulo n.° 46,

Furo; Antonio Augusto Cer-

queira Coimbra, circulo n.°

14, Amarante; Antonio Bar-

M

- Vac ver se está prom-

pta a carruagem.

-- Está esperando o er.

general.

- Então vamos, e que

Deus me inspire!

Um sorriso de duvida ae-

sumou aos labios de Santia-

go, que sahin do gabinete se-

guindo o general.

.........›.....«........

D. Beatriz de Esquivel,

marqueza del Radio, havia

quatro ennos que estava reti-

rada da sociedade madrilena,

vivendo n'uma casa de campo

nos arredores de Chamartin.

Ao principio, isto é, quen-

do a marqueza desappareceu,

dando como pretexto que os

medicos lhe aconselhavam a

vida do campo, os ociososjul-

geram ver no facto um dra-

¡ua de familia, algum segredo

extraordinario. Ao verem pas-

sar pela Castelhano, princi-

palmente ás quintas feiras, o

elegante carrinho de Clotilde,

diziam:

 

se dar a conhecer ante-homens de

:Ciencu e depois a Madrid e Bar-

celona.

m
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roso Pereira Victorino, circu-

lo n.° 18, Vizeu; Antonio Ber-

nardino Roque, circulo n.° 9,

Moncorvo; Antonio Brandão

de Vasconcellos, circulo n.°

17, Oliveira de Azemeis; An-

tonio Caetano de Abreu Frei-

re Egas Moniz, circulo n.° 16,

Estarreja; Antonio Caetano

Celorico Gil, circulo n.° 46,

Faro; Antonio Caetano Ma-

cieira Junior, circulo n.° 37,

 

Torres Vedras; Antonio Can-À

dido de Almeida Leitão, cir-

culo n.° 24, Coimbra; Antonio

Florido da Cunha Toscano,

|circulo n.° 55, Villa Nova de

Gaye; Antonio França Bor-

ges, circulo n.° 36, Villa Fren-

ca de Xira; Antonio Joaquim

Ferreira da Fonseca, circulo

n.° 22, Guarda; Antonio Jou-

quim Granjo, circulo n.° 7,

Chaves; Antonio Joaquim de

Sousa Junior, circulo n.° 51,

Ponta Delgada; Antonio José

de Almeida, circulo n.° 34,

Lisboa (Oriental); Antonio Jo-

sé. Lourinho, circulo n.° 40,

Portalegre; Antonio Ladislau

Parreira, circulo n.° 34, Lis-

boa (Oriental); Antonio Ln-

dielau Piçarra, circulo n.° 45,

Aljustrel; Antonio Marie de

à

- A (ilha vao ver a mãe

todas as semanas; mas quan-

do é que vao o general?

E e maledicencia respon-

dia com um sorriso machin-

veüco:

- 0h! o general nunca

.se dá ao incommodo de visi-

l tar sua esposa.

Realmente, os ociosos ti-

,nham razão para pensar de

aquelle modo, porque o gene-

ral só de tempos e tempos ia

a Chamartin visitar a marque-

za. Esta. pela sua parte, não

viera sequer uma vez a Ma-

drid durante tree annos.

No alta sociedade não fal-

tam os inconvenientes e os

mal intencionados, por isso o

general mais d'nma voz tive-

ra de soffrer as perguntas im-

pertinentes dos ociosos. A rea-

posta era sempre a mesmo:

 

(Continua).

 



superiormente, sobre o estado

physico, moral e intollvctual

dim seus pupitos e dos estabe-

lecimentos ou instituições es-

Colares dependentes dos mi-

Azevedo Machado Santos,cir- mados e dos ofiiciaes do exer-

culo n.° 35, Lisboa (Occiden- cito e da armada do quadro

tal); Antonio Maria da Cunha e reformada!, que se encon-

Marques da Costa, circulo n.° -trarem niuma das condições

17. Oliveira d'Azemeis; Anto- seguintes:
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nio Maria da Silva, circulo Orphãos de pae e mãe, iiisterio da guerra, marinha e m, Gamma do¡ Reis. melissa., Albergar¡a_a_velha. _ _ . _ 6“- ;Tio quinta parte da ilha.

n.° 47, Silves; Antonio Maria sem terem ascendentes, obri- das colonias. no thsstro para propaganda do 3mm (WM, _ _ 6,20 3 _A_ pnvada; quem a per.

da Silva Barreto, circulo n.° gados aos alimentos, ou pa- Promover uma larga pro- ã'ogramgm d° 'GWPO Parlamentar :32:1th Z - ' - :g: tender procure fallar com Jo-

s l .
s '

'

. ' ' 7 i I u

29¡ Lema, Antumo Padua ”em“: O“ “mg” que que” Pag““dai que' entre ° “em" emêziilaazli os Em a” Manuel Carvllllll da Portela Il. . . 6,35 3,15 sé Antonio Pereira da Cruz,

Correia, circulo n.° 19, Lame- ram tomal-os a seu cuidado; to e a armada quer entre a Cm“ João de Burns, Anton“, » - e - em Aveiro.

. . . . . .
. . . . . . . . . ,e

go; Antonio de Paiva Gomes, orphãas de pae, cu_]a mae é classe civ¡|, em favor da obra Macieira, Manuel Gaspar e Alfr-e. Aguada . _ , , , _ _ . , _ 7,o.i eu _ _ _

circulo n.° 20, Moimenta da reconhecida como incapaz, tutelar e social do exercito de do 'de Magalhães, sendo todos fre Murat?) . - - - e

Beira; Antonio Pires de Car- ou impossibilitada de prOVer terra e mar. Mscmeme ?PIÊUÚXÊS ° 065::: Cabanoes o . . . . 7:20 i Em Esgueim ea“ do Ce

' '
- - ~ - o 0030 0 - Travasso » 725 405 a '

valho circulo n.° 2 - á a arda e á sua educs- . “a ° ° “9““ ° " .e ° - - r I_ ›

bra_ ,A t i P. 4vPC°¡_m _3“ g“ ã d emm- i Tomar a m“”“t'VÊ' de to A' noite, no sarau em lionra'de :3le . . . . . . . . . . . '52-21 dro, vendeeso um, bom para

›_ n 9“ 0 "'63 @1'83" ça'ot 6m_l'8Z 0 .e uma P _ (os os trabalhos, projectos e Fernandes Thomaz e promOVIdo Agêiáo. . . . . . . . .. 12,3 a” estudo, e alguns moveís_

Junior, eirculo n.° 36, Villa nente inca acidade ph sica commemmemos “e “um elo Gm“, do mesmo nome, fo . . . . . . . . . . , ñ_ _

. . . q P _ P . . m_

Franca de Xira; Antonio Ri- ou mental, ou pobreza; or- concorre¡- para o deunvohp ram tambem muito ovacionados os De Eva” ,alargada 337,"”

beíro SriXdS, círculo n.° 19 phãos de mãe estando o pas, memo e o resso .la r.-fe›ila a"" dra' Alfred“ d° Magalhaes' a o

'- i - , - ' p g .' . Antonio Macieira. e João da Barros. tl. T.

Lamego; Antonio dos Santos por motivo de serViço, ou in- obra_ Recolher e admmmtrm O dr Amado de Magalhães Mem_ _ _ _ _ _ _ . i _ 9 6 Joaquim Rodrigues Mar_

PUUZHda,-clrcu10.n.° 10, Por' capacidade pllyalca. ou mieii' todos os donativos oHcl-ecidog que tem sidobastanta clunprimen_ . . . . . e e . - o da rua Alexandre lícrcu-

to; Antonio da Silva e Cunha, tal, absolutamente impossibi- á un] e beneficente obra. Ad- tado, almüçou hole “a ?faith °°m TravasIso. í í Í trip.) . Í I 9:31¡ 6:36 laiio da villa d- Ovar faz

s o e e n _ . . - I '
a i ~.

circulo n.° 10, Porto; Antonio litado de os Vigiar e educar; mmmnr os fundos pm“ á muitos amigos, havendo brindes Labanócs n . , . 9,.“ 6.41 , i

. . . . . - _ V _ , atraem““ e e“,huaíasücos um¡ “um“, .. _ _ , 5,45 eis publico de que ae encarrega

XaVIer Correia Barreto, cir- serem respectivamente irmaos ,na d“,pomção pelos Inhuma_ O d A t _ M bm 0mm v 9,59 6,” de colhem_ “mal“, "a ve

. . . _ _ _ 1 ' ' ' , -

culo n.° 10, Porto' Antonio de mais de cinco menores de nos da guerra da marinha e r n°n.'° ”ie m' . Aguada . . . . . . . . . . . 10 7 ,_ l p

_ 1 _ t como o seu amigo de infancia e - - da ao de arest terr os

V 1 t d AI d l d t , m_ .
Mourisca . . . . . . . . . . 10,11 1,11 Q p , aç

a en e a e _mei a, circu o menos e qua orze annos eo das colonias, e as pensões pa- illustre deputado, dr. Barbosa de Aguiolra (ap) . . 10,17 7,17 etc_ em_ por preço¡ convida_

n.° 16, Estarreja; Arthur Au- pletos, sendo os paes pobres; ga¡ pelos alumnos dos “mim- Mamma”, tem recebmo aqui cum- geriatria da Portela e 12.:: ZÉ: tivo; '

gusto da Costa, circulo n.° terem revelado extraordinarias “Cimentos da ”bm 80cm¡ do primontos ds numerosas pessoas Karl"“ 2 “'38 _1:38 P'am tratar com o me

22, Guarde; Arthur Augusto aptidões para as sciencias hu- exercito_ “n“ hOSPede dO “0330 b°m “m Ssrnada o . . 10,44 i,i.l “m0

go s tambem seu college na cama' Albargarla›s-\'olha . . . . . 11 8 _OVAR-

manistas, ou physieo-chimi-

cas, ou hístoríco-naturaes, ou

ainda, para as prolissões agri-

colas, industriaes ou commer-

ciaes, estando os paes impos-

sibilitados de poderem auxi-

liar os filhos de modo a obte-

rem as carreiras para que

mostrarem natural Vocação.

Deliberar sobre a conces-

são de subsídios em favor dos

referidos menores ou sobre

quaesquer medidas concernen-

Duarte da Luz Almeida, cir-

culo n.° 34, Lisboa (Oriental);

Arthur Rovisco Garcia, circu-

lo n.° 42, Evora; Augusto Al-

meida Monjardino, circulo n.°

48, Angra do Heroísmo; Au-

gusto José Vieira, circulo n.°

4, Guimarães; Aureliano de

Mira Fernandes, circulo n.°

44, Beja; Balthazar d'Almeida

Teixeira, circulo n.° 40, Por-

talegre; Bernardino Luiz Ma-

chado Guimarães, circulo n.°

Exercer todos os actos re-

lativos á assistencia e ao ensi-

no não previstos n'este regu-

lamento e que lhe forem com-

mettídos por aquelles ministe-

rios.

O Conselho tutelar e Pe-

dagcgico do exercito de terra

e mar é considerado uma ins-

tituição de utilidade publica,

para os effeitos do poder re

ceber doações, legados ou he-

ra, sr. Victorino Godinho.

m
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escola Raul Doria.-D'este

hello estabelecimento escolar rece-

bemos o Annuario de 910-911,

um interessante volume de 168

paginas, cheio de gravuras com

grupos de estudantes, panoramas,

etc, as vistas interiores e exterio-

res do edilicio da escola, que é

modelo e talvez o primeiro estabe'

_contam AVEIRÉNSE
(Fundado em 1873)

Lista dos alumnns approvadns nn anna lectivo

de llllll a 19|

Instruccüo primaria Eduardo d'Almeida Silva du

34, Lisboa (Oriental); Bernar- tes á. sua collocação províso- mnças' _ _ ¡edmemo de eus-mo de commercw Lima

do Paes de Almeida, circulo ria ou definitiva, educação, 00'18“11"" d_°l_aç“° d° con' no penmsula_ 1.“ grau Mario Sorria Marques do

n.° 18, Vizeu; Carlos Amaro guarda ou Vigilancia, e tute- seu”: O “Ubaldw ”tado a““ Le-se sem desejo de despegsr Antonio da Silva Tavares Couto (4*)

os olhos da leitura, tal o interesse

que desperta conhecer o grau de

perfeição a que chegou um estabe-

lecimento desta ordem no paiz.

Na Escola Raul Doria está co

nualmente pelo Congresso na-

cional, as quantias mensal-

mente pagas na secretaria do

conselho, pelos paes ou tuto-

la, se esta tiver logar segun-

do a lei civil ou se fôr julga-

da necessaria.

Deliberar sobre as acções

de Miranda e Silva, circulo

n.° 22, Torres Novas; Carlos

Antonio Calixto, circulo n.°

44, Beja; Carlos Henrique da

Eduardo Severo Mais de Me- passagem da L. massa

(lina
A , _

. '

Enzo per¡ (distincto) bêllilqiêiàmando Ruivo de Fi-

Jayme Gonçalves Nogueira Antonio Amaro Leu“,a

Silva Maia Pinto circulo n.° cíveis ou crimes ue devem res' do“ _amamos P°rci°m¡Ê' mo professor c sr. Humberto Be- - - _ .

1, Vianna do Casiello; Carlos ser postas em juíza, relativas i“ do“ almirante“ estabelem' Ça, antigo collaborsdor do Cam- JOÉ?SÂ':?§EÊ) Soares (dis Antonio de Carvalho Rodri-

' - - o mrntos da obra social do peãoeque é alli um dos mais _ ' gueg Pereira

Maria Pereira, circulo n. 33, aos mesmos menores, a seus consmendos membro, do seu cor. tincto) Armando Pimo Machado

exercito que paguem pensões,

Thomar; Carlos Olavo Cor-
quando elias não entrem no

paes ou tutores, ou ainda aos po docente. J°ã° de Pinho d“ Neve“ Emílio d'Almeída Azevedo

reía de Azevedo, círculo n.° individuos com quem 'vivem Com oA-nnuario ou logo em (distmcto)

, . . ' _ . . - Fernando Manuel Ho

50. Funchal' Carlos Richter ue os maltratem ou exeitem orçamento 59990"“ d° “Pal-*e seguida a sua recent:an foram (“3' ' . mem

' i q lecimento, o que terminará iribuidos tambem os ii." 56, 57 e J°°é “Odrlgues saabm Chrwto

ao crime ou perversão. Luiz Moreira Regalla

Tomar conhecimento de

circulo n.° 6, Villa Real; Casi›

Manuel Francisco Días
miro Rodrigues de Sá, circu-

Jayme Ribeiro Saca““

_ Joaquim Ribeiro Monteiro de

58 do Guarda-livros, magnifica pu-
com a remodelação d'esses es- _ _

bLicsçãc da Escola e que insere

1° "'o 1' Vianna do outono; todas u informações que di' :labelãçlmeinosíi i“ 0531“:l sscriptos de valor. Raul Martins da Costa Carvalho

Celestino Germano Paes de gain respeito ao estado de sau- “ç ° e eg"? 0°, ° 97° “e ° Agradecemos e fazemos votos ., _

Almeida, circulo n.° 38, Al- de, conducta e aproveitamen- de fe““ P“bhcfm_°“ aspect?“ pelas prosperidadcs do estabeleci- 2' grau José Entre““ Brandão de

doía Gallega; Christovam M0- to escolar ou protissicional cul°5i 0° mama"” “Weed" “WMO que tamo honra 0 Pai¡- Elio da Rocha Marques da CMD?“ , _

Diz' circulo n.o 51, ponta do¡ menores collocados sobre dos por qualquer regimento Dampbleto. _Recebemos 0 Cunha - José Vicente Ferreira

n.° 3 d'este semanario de critica,

republicano independente, que se

publica em Lisboa. Vem interes-

santo.

Enzo Per¡ (distincto) Manuel Amaro Lemos

Ernesto de pinho Guedes Manuel Firmino Regalla de

Pinto
Vilhena

-___-.-_-- José Braz Alves Passagem' class
.

O e

Alm? agrlcfna 'José' Rodrigueñ Seabra Agnello de Figueiredo Velloso

O tempo_ tem corrido da feição Mario Faria. de Mello Ferrei- Agostinho Antonio Leite

Para .35 '30“” agrmm' L“ão ra Duarte- Antonio João da Cunha
feitas as grandes sementeiras da

_

epoca e colhidos os fructos até Antonio Rodrigues d'Almeíds

agora produzidos, como_ a uva, o «ln-Strucça-O secundarla Augusto Marques da Cunha

milho? eto- POdOB_ PMdWm b”?v Curso geral dos lyceus Francisco d'Assis Ferreira da

especialmente o milho, quo possuiu M .

abundancía e portanto decrescí- Exames da Io' secção F “.80 R V t

rancts 0 &VBI'R 6D ura

mento do preç x.
3.a l

O preço dos gsnsros em di- Ab 1 A, ( A:: ASS?) lJosé da Conceição Rocha.

e ves mn ea José Mendes da Rocha ngalloversos mercados: Al R d _

vam O "gua“ Abrantes José Pinto da Costa MonteiroNo de Anadia :-Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho amareilo,480 reis; de Me“ J José salvador Pires de Re_

zendeidem branco, 500 reis; batata, 300 Bernardo d'Almeida Azeve-

Samuel Gomes Maia

corpo, associação ou corpora-

ção; as quotas voluntarías de

quaesquer individuos; os ju-

ros dos Capitaes mutuados;

qualquer outra receita even-

tual, creada por lei ou por

iniciativa do conselho ou

alheia.

O conselho compõe-se de

cinco vogaes nomeados pelo

governo, e dos seguintes vo-

gaes inatos, commandantes da

Escola de guerra e directores

da Escola naval, do Collegio

militar, do Instituto profissio-

nal, dos pupilos do exercito

de terra e mar, do Instituto

feminino de educação e traba-

lho, e de quaesquer outras es-

colas congeneres dependentes

dos ministerios da guerra, ma-

rinha e das colonias.

Por ordem do presidente

do referido conselho tutelar

e pedagogico, foi aberto con-

curso até ao día 30 do cor-

rente, para 120 vagas de alu-

mno do Instituto profissional

dos pupilos do exercito e para

21 vagas de alumnas do Ins-

a sua protecção ou tutela, e

bem assim do tratamento que

recebem da parte dos seus

professores, mestres, parentes

ou pessoas com quem vivem.

Nomear todos cs annos,

no mez de junho, uma com-

míssão composta de dois vo-

gaes de cada secção e do vo-

gal secretario do conselho,

que será encarregado de ela-

borar os programmas dos

concursos para prehendimen-

to das vagas de alumnos

existentes no Collegio militar,

Instituto profissional dos pu

pilos do exercito de terra e

mar e Instituto feminino de

educação e trabalho, e de es-

tudar os respectivos processos.

formulando em seguida uma

relação graduada. de todos os

candidatos, que deve ser apre-

sentada á discussão e votação

do conselho.

Conhecer ou deliberar so-

bre tcdos os negocios que di-

gam respeito á. situação ma-

terial e moral dos mesmos

menores, que não seja exclu-

siva competencia da secção tituto feminino de educação e

tutelar. ' trabalho. A's primeiras po-

Discutir e approvar ou dem concorrer os filhos das

regeitar os pareceres, propos- praças, sargentos e otiiciaes

tas ou outros trabalhos apre- do quadro permanente e re-

sentailos pela secção pedago~ formados do exercito metro-

gica e pela secção tutelar. politano e da armada, dos 9

Discutir evotar as propos- aos 13 annos de edade. A's

tas ou pareceres elaborados segundas podem concorrer as

por commíssões; compostas de filhas nas anteriores condi-

vogaes das duas secções, so- ções, dos 7 aos 12 annos de

450 reis; ovos, duzia, 120 reis. classes do mesmo curso
bre negocios simultaneamente edade, Os requerimentos diri- , _ .

de assistencia e de ensino gídos ao residente do conse- _No da “nim-Milho branco' Re tt s l '

' p 720 reis os 14 litros; dito ainarello, me e' e o "eu “mento quem o pad"? e dão'ae tOdo'

Reunir n'um só parecer ou lho tutelar, serão feitos pelos 700 ,em cevada, 300 ms; um' os esclarecimentos que se desejarem.

Proposta, _os pareceres ou pro- paes ou .tutores. e lndlcaraot 310 reis; centeio,58o reis; fava,520 Abrem-se as aulas no dia 2 d'outnbro.

postas feitas separadamente nome, filiação, naturalidade,lreis_; tremoço 440 reis os 18 litros;

pelas duas.secções sobre os “dade e morada do candidato, “91'01“2750 '3"' 09 20mm; bt““-

. . , ta,440reís'castenha ilada, 14350

referidos negocios. Exercer a grupo a que concorre, e todas me, os 20'¡¡,ms; mn ,,0 verde e

inspecçãni qufmdo Mia_ jul' “8 _anegações (life ° requereu' dsscascsdo, 35560 reis; dito torrado

gada necessaria e auctorisada te Julgar convenientes. 4,5800 reis¡ ovos a 140 a duzia.

. T A
b , _, .. .2'. J.-- - _ ..re u_ ' l “Juni. ,3.x

r ,.-:~..
~*~_»_,..-v

Delgada; Domingos Leite Pe-

reira, circulo n.° 5, Barcellos;

Domingos Tasso de Figueire-

do, circiilo n.° 27, Castello

Branco; Eduardo de Abreu,

circulo n.° 48, Angra do He-

roísmo; Eduardo de Almeida,

circulo n.° 4, Guiarães;

Eduardo Pinto de Queiroz

Montenegro, circulo n.° 14,

Amarante.

(Continua);

_#-

Seruitos do recrutamento

(Conclusão)

A taxa militar é devida

durante todo o tempo que os

recenseados deixem de pres-

tar serviço nas tropas acti-

vas e de reserva, nos termos

da lei do recrutamento, ces-

cando, porém, o seu lança-

mento depois do anno em que

contribuintes completarem

quarenta e dois annos de

edade.

Contém ainda o regula-

mento muitas outras disposi-

cões relativas ás reclamações

e recursos ácerca do recen-

seamento, constituição e com-

petencia das juntas do re-

crutamento, inspecção sanita-

ria, distribuição e incorpora-

ção dos recrutas, isenções por

amparo, etc.

- A mesma ordem do exer-

cito insere o regulamento pro-

visorio do Conselho totelar e

Pedagogico do exercito de

terra e mar, cujo objectivo é,

como se disse, defender, pro-

teger ou tutelar os filhos vn-

rões, de menos de quatorze

annos, e os do sexo feminino,

de menos de dezeseis annos,

das praças e sargentos do

quadro permanente e refor-

 

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800I do (i)

reis; vinho branco 1:000 reis os - , - -

201¡tros;idsm tintd, 700 reis; vi- Euããgà: came!“ Pmto Re'

nagre 700 reis* aguardente de ví- _ _

nbo, y2:000 rsiia; idem medrcnhal, JorgQSImõeadu Neves Agi""

1:800 reis, azeite, 7:500 reis os Manuel Maria Pimentel Ca- Antonio Fragoso &Almeiddl
101m“. lixto Antonio Marques da Silva

= No d'Oliveira d'Azemcisz-- Paula

Milho branco, 20 litros, 700 reis; Pompeu de Mello cardoso Arthur Marques da Cunha

dito smarsllo, 680 reis; trigo 1:140 Carlo¡ Encarnação Costa

raia' centeio, 660 reis' feijão bran-
.

eo! 285,) um. dito annual?, 690 (5.. CLASSE) _garlos I\éillñas gos¡ do Valle

reis; dito fradmho, 840 reis; dito o . uarte oc a :dal

mistura, 850 reis; arroz de tem., Amadeu Ferreira Estimado (') Henrique Proença Bravo

lõ litros,-1:500 reis; batata, 460 Antonio G. da Rocha Madail José d'Almeida Azevedo

reis.
1 1 -

.

:No d,Angey,a._2O “ms.Tri_ bar os Nogueira Coelho Manuel Joaquim dos Santo¡

go, 16100 reis; milho branco, 700;

dito amarello, 680; feijão branco,

880; dito larangeiro, 900; batatas;

300; centeio, 650; seVada, 480;

ovos, (duzia) 180.

= No da #atraz-Milho bran-

co, 20 litros, 700 reis; trigo, 1:000 Rec e _ - . .

reis; feijão branco, 90, reis; dito sb m se alumnos internos, semi-internos e externos

vermelho.. 800 ms; (“to 'ainda' para mstrucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

750 ms¡ duo misturado, 700 reis, Os alumnos do curso dos lyceus tem de m atricular-se no

aveia, 300 reis; centeio, 740 reis; Lyceu, aonde serão acompanhados por um empregado de

09"“. 800 Pew; bata“, 15 kilos; confiança. No Collegio explicam-se as lições nas diversas

Passagem da 4.' classe

Exames da 2.“ secção

Os alumnos de instrucçâo secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumnos notados com asteristico têm de repetir em ou-

ubro o exame da disciplina ein que licaram esperados.

Aveiro, 26 d'agosto de 1911.

O DIRECTOR

Padre João Fcrre\ra beltão

_



 

culares para a cura

Tuberculose, Diabetis, Ancmi

e doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dáo origem á

 

LLO; l
'_A_'l

Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,

$3nntorhs, llo'spitaos da Misericordia de Lisboa, Poa-to o clínicas parti--

da

n., Neu "asthenin

TUBERcuLDSE
O doente sente-se melhor com um frasco é curado tomando seis(

Preoaver contra os productos similares_ que

produzindo effeltos contrarios e prejudiolaes. saude.

:0.090.005tomou-«r

!nomeou owner.

DE

aFrancisca da Luz & fillin

Director techniCO-Augnsto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

 

l d là it' 'd d d
Sortimento completo de drogas Fauna“ e ° u mm no“ a e'

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços modicos.

Variedade em sabonetes medici-

paes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, fundas para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Enoarrega-se de mandar vir dos

príncipaee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidào e anseio.

Meltons e Asiraknns para casacos

Pelerines e bichos de peles da mai

Casacos de borracha para homem,

Guarda-lamas de teltro e de sede.,

4
*
I
.
.
.
C
Q
”
O
.
.
.
.
.
”
I
.
D
.

Meias e piugas de là. e d'algodão,

bões, tules, rendas, guarda-chuvas, Ien

0--

na pratica teem demonstrado se alteram.

ESTAÇÃO Urna o
Grandioso sortido de todos os artigos para. a presente estação, impor-

tados das mais ui'umndas casas do paiz e do estrangeiro.

Llndissimos cortes de vestidos, pura lã., desde ?$000 reis.

esde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

e capas.

e alta novidade.

desde 125000 reis.

Calçado de feltro e do borracha para homem, senhora e creança

desde 26000 reis.

Grande sor-tido de artigos de malha para oresnoa, taee como: casaqui-

l nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e creança.

luvas de malha e de police, esporti-

lhos, chutes, cobertores, llenellas. vellmlos, pluohes. sedes, guarnições, gs-

ços, etc.. etc.

s

Preço do HlSTÚGENÚ i

Peça-se sempre o HISTOGEHO LOSILd
Unico que cura

Unico lnattcravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno antpdlabeuco, formula~

esoecial de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidos a. trata-

mento do Histogeno anti-diabetico.

Farma do HISTOGENO LLOPIS

Histogeno liquido

Histogeno granulado

Histogeno anti-diabotlco

FRASCO GRANDE. |$lOO reis ._
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios'

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Modi-

clnal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 6.'. Suco. de Santos Caril¡ &so-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mah-:my do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHARMAGIA REIS.

 

Perfumarias

«annownnnnwo»nononnwn»»nnnínnNN»»ownnno"não"

“A ELEGANTE”
Blodas e confecções Camisaria e gravatarla.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56 -Rua Mendesllseite, l a 3

AVEIRO

Preços modicos
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PAOUETE CORREIG A SÀHIR DE LEIXÓES

ARAGON, Em 2 de outubro

Para¡ a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio dc Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil 491500.

, n n n n Rio da Prata 54:500

PÀQUETES CORREtOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 3 de outubro

Pnraa Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres

ARAGUAYA, Em 16 de outubro

Para a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Blhia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevidru e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 30 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco Bahia, lilo de Janeiro, Santos,

ASTumas, Em 13 de novembro .

ram a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 49.6500 réis

› Rio da Praia 546500 ›

A 80890 MA GREAINrS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos panietes, mas

para isso recommendamos toda a antecipa.

ção.
.

Us paquetes de regresso do Brazil _olferecem todas as commo-

didadesaus srs. passageiros que se destinam a Paris e_ Londres.

Acceitando-se tambem passageiros para

e D l ) e

 

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções pura a descoberta de pes-

.aoas que façam o commercio

«le importação e venda de mar-

aa phospliorica (o que está pro-

liibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte-'a ap-

prelienção da mares phospho-

rica Com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

caçâo prometiida. Qurm eon

her da existencia do massa

phosphorica, dirija-se s Fran-

cisco Godinho. rua das Bur-

css, n'estn cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picada
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Farinha l'eitoral Ferl'néinbsa

tltt plinrmncin Franco -

Esta farinha, que é um excellente

alinwnlo reparador, de facil digestão,

uiitissinio ara pessoas de estomago

debil on en ermo, para convelcseentea,

prssoas idosas ou cncanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pula sua caução tonica reconsti-

tuinio ..s do mais reconhecido proveito

nas prsvons nitn'iiiicns, de constitui do ›,

¡imn lecilidnde e por um baixe preco.

 

Systema WIZARD

Patente Feb 21-1911

 

Sensacional novidade

Assomhroso successo

Maravilhoso system

its ¡nrandesrenria intensiva

Luz e aquecimento

sem michinismos e sem inturmedínrics ea-

'lrnnhoa isto é, a conversão direct¡ do com,

buslivel em lux e aquecimcn o, nos proprio.

locaes do consumo.

Com os aparelhos WI¡ ABB, cada

um produz a iUI. c o aquecimento para a sua

propria habitaçao, sam estar sujeita lts ex¡

gencin¡ enormes das companhias de gn e¡

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem-

se uma luz bnlhantirsimn, branco, constan-

te, nao dando cheiro nom turno, não produ-

riudu residuos ou depositos delectericos, de

facilima montagem e sem perigo algum de

explosão. .

Com no aparelhos Will“, pode-u

cosinhnr e aquecer ee habitações com a me-

Cum os .appsrcllws Wiza'rd, obtem-se um banho quente am da¡ minnlos e consu-

mindo-se apenas 115 de litro de essencia.

As lampadas Wizard, accendem-ee como a electricidade, e são e ultima pelura de

perioição e economía.

Corn o eysiema WIZARD, obtem-se luz, sem o emprego de phonphoros on eccendedo-

rca com alcool, bastando lazer girar um simples interruptor

collccado na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder illumi-

nante,cousome apenas 4 litros de este-ncia em 45 libras, isto

o, gaita 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder ¡Iluminante de

2000 velas, custa par hora 17.5 reiu.

Só 17,5 rei¡ ao passo, se emprrgarmos:

Iiititillltíltittli tttztttnli LUZ DO SOL Dinho nutritivo de carne

UNICO auctorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Reoommendndo por centenaree dos
mais distinccos medicos. que garantem

a sua superioridade na eonvalesccuçu

de toda: as doenças e sempre que l precíw
levantar ao jbrças ou enriquecer o ranger,-

empregando-se, com o mais feliz exi-
to, no¡ estomagoc. ain ia o: mais debeia, pa-

ra combater a: díyertoe: tardia: e (abenc-

sar, a dyspepan'a, anemia, ou inacçdo do¡ or-

gdos, o rurlu'lírma, a/fccçãe: ucrophulosar, ele.

_Usem-n'o temhem,com o maior pro-
veito, se pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physico
ou intellectual, para reparar as perde¡
occaelonadue por esse excesso de tre.-

balho, e tambem aquellss que, n10
tendo trabalho em excesso, receiam
comtndo enfraquecer, em consequen-
cla da sua organisaotio pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado
sis colheres com quaeequer bolachas
ao lunch,a Em de preparar o .atom o
para receber bem a alimentação o
5:31'; podendo iiluminam copiar-se eo ›

, ara o 'ao itar com '
digestão. . p altamente

E' o melhor tonioo nutritivo que,
ee conhece: 6 muito digestivo, tortiñ-
cante e reoonstituinte. Sob a eu¡ in.
iiuencie desenvolve-se rapidamente o
apetite, enriquece-se o sangue, torta-

leeem-se os musculos e voltam as for-
ças. Um call¡ d'este vinho representa
um bom bife.

0 seu alto Valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em toda: se
exposições nacionaee e estrangeiras e.
que tem concorrido.

Acharse à venda nas principles

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro
“eu.vork e S. Miguel (Ponta Delgada) corn trasbor- [mm, 1', uruguai, «Erg apreciem de or- Í;corriam :crf due . . . . 231172 ralis Franco&(3.*, Pharmacia Fran

t ton. ças no organismo sá ego mentean- ' ' ' ' ' eo F.“ Belem_

do em hamp ' (lut'iamln 4' privilrgiarlc Mais de300 A¡ colylune n n D n ' ' ' ' n . ,

ellr-etndns dos rimciros medicos ge- um"” ” ” ” ” ' ' ' ' ' ”

.
N

runtrm i¡ sun e cama. Q

Conde do/Restello & 0.'

' LISBOA- BELEM

E31' LISBOA:

JAMES MWES & C.°

Rua d'El-rei, 31-1 .0

N0 IJUB'JCU:

TNT 8: Cu°

' 1431“¡ do Infanto l). Henrique.

Estes numeros são r- provn mais cloquente da supnrio-

ridado das lampadas VVlZaIZd e justificam plenamente o

incompnrnvel ›uccesso que este systliema de !Iluminação e

nqnecimenle tem obtido em tolos os puizee do mundo, onde

estilo registadas as puentes, c os cuntrnveniores serao rigo-

rosamente punidor.

(J systems Wiza 11d. é o protluclur du luz e aqueci-

mento ror excellencin, para as habilnçoes, labricus, estabe-

lecimentos c, mmerrines, tinteir, entes, theutru. casinos,

quurteís, tmspitaes, collugios. parques, jarrlins,praç: s e runs

publicas, explorações agrícolas, etc. sic.

Uma luz brilhante, regular e economico só se póde

oblcr empregando as lampadas.

WIZARD

MMM É A Luz no SOL

Xarope peitoral James

CONSTANTINO MOREIRA

niniilevideu' e Buenos-Ayres. k

 

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

:engrenagens:ggggggtgngãnaíhuzg 2 2 :4.
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MANUEL FERREIRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua dO Aliens)

AVEIRO

ARTICIPA aos sous

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

O mesmos artigos na freguezie

de Caeia, o qual eatisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser veriiicado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

  

[runomia e simplicidade

lllumlnre as vossas habitações e estabelecimentos pelo systems WIZARD'I e terei¡ o

sol em casa, a troco 5 rei¡ por bora.

Para informações dirigir-so n

CARLOS GUERRA

antigo dirccior de fabricns do gar.. Agente exclusivo para os dislrictoe do Ponto e .\ veiro.

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oilicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis á boa execução do todos os trabalhos de ser-

ralharie, convida todos os seus antigos e em”” fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande odicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

.veriadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pese

noel; competentissimo.

Premiado commedalhas d'auro em

í
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todos as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Beeommendado por mais

Assim, encontrem-se nos seus amplos depositos, camas de de 300 medicos Escrlptorío 'e' z

ferro completas, de todas ae qualidades medidas e dos mais ele- - a -

,gentes e modernos modelos, baldes, reéadoree, lavatorios com- UNICO especifico com“ tossgg sub agente no matricto d âvelro Carne do peito e ebs- 240 reis

'Plewsrfogõee de cosinha de todas ae dimensões e systemae e approvado pelo Conselho-del-saulde-pu- Empreza Fabril e Commcermalé LÁ t _ d M . › propria para as-
. › ' ' ' _ ' blica e tambem o unico e a mente OIII ser . . . . .

MlogzbzlaiãaizogrgdtÊVZZTÉuóras para poços, portões, gra- e'fümtgf e_an e n o a ala › da Perna limpa 280 '

dee, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de “mas observações (inicialmente feitas Orçamcntos C CÕÍÕIOQOS gratls- i 86m_ 5880 - . . . 400 r

todas na obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser- nos hospilaas e na clinica particular, C“nmm- - - - - 220 l
sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as broncliilrs (agu-

das ou chronícar), :Ie/luxo, fosses rebeldes,

asse canon/.sa e art/miau'ca, dôr do pei'o e

contra todas as irritações nervosas.

ralharia, por mais diflicil que seia, onde se encontra tambem á

venda ferro de todas ae qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc. '

Os preços de sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que the sejam conñadar

não reeeia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta eerralharia, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou encommeuder qualquer trabalho da

especialidade d'une-u.

 

tender grandes ou pequena!l

porções, dirija pedidos a

 

»ü
l

A' Venda nas pltarmacias. De. iiitlitlt', tinto e lnnncn, aguardente
posito geral: Pharmacla Fran-l
co, F.°“-Conde do [testcllo 4* 031V

Os dias destinados para

venda n'eete estabelecimento,

sao:

Aos sabbsdoe e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Manoel Alves da Silva

ENDEM-SE n preços mui- Negociante em Parede; do Bairro

t0 convidaiivos. Quem pre- ANADIA

 

Belem '--Lle bue.
ver para. crer


